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LEVADA A EFFEITO POR 
DE 

QV ITÁLIA 
RJO, 2 (União). — Ha- 

vendo com insistência, du- 
rante a manhã de hoje, 0 boa 
U sobre a lateração da or- 
dem em São Paulo, "A Noi- 
te" -ntrevistou td' graphica 
tnente o Chefe de Policia de 
São Paulò, qua desmentiu 
taes boatos, accrescentando 
que houve p seguinte: A po- 
licia descobriu uma especU 
de intentona, em que esta- 
vam comJVromettido os sar- 
gentos de .Quitauna, sendo 
Presos quatro delles. As au- 
toridades .abriram inquérito 
a respeito. E o irtquerito 
continua. Não houve de gra- 
ve» portanto. 

ESTA MARCADA NOVA 
EEBELLIÃO EM MATTO 

GROSSO 
CAMPO GRANDE, 2 

(União). — Em nova e 
brilhante ordem do dia sobre 
a rebellião tentada e" encabe- 
Ç'ida por alguns sargentos 
do Exercito, que acabou pra 

ticamínte no sertão de Mat- 
to Grosso, o gal. Bertoldo 
Klingter, commandantte des- 
ta Circumscripção Militar, 
concita aos seus commandados 
a se acauteilarem contra 
0 solapamento e allude á no- 
va tentativa, também attri- 
buida aos > sergentos, marca- 
da para o dia 3 de maio vin 
douro. Essa ordem do dia 
ridiculariza mais essa tenta- 
tiva, lamentandb. a ingenui- 
dade daquelles que a pren- 
dem promover. 
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)De confqrtnidade com 0 

ultimo decreto de 8|2l32, pos- 
so obter, sem exame, o vosso 
titulo Rgal de guarda livros 
para sempre, registrado na 
Superintendência do Rio.. 

Peçam-me prospectos por 
avião, não perchm um mi- 
nuto: Q prazo vence em Ju- 
nho proximo S. Paulo. 
   —  o   
yPROROGADO O PRAZO 
PARA COBRANÇA DE 
IMPOSTOS '' DE INDVS. 
TRIAS E PROFFISSÕES 

RIO, 2 (União). — At- 
tendendo ao que solicitou 
a Associação Commercial do 
Rio de Janeiro, o sr, Oswal 
do Aranha iprõrogou mais 
até o dia 15 de maio proxi- 
mo a cobrança' do impostos 
de industrias' e profissões e 
patentes de registro: 

'lartlii ikj oatffi 
So no Armazém "PERI- 
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C í Pontagrossensc deve pen- 

se r no nosso Hospital de Caridade 

cedam, conforme suas pos- 
ses, os milheiros de tijolos 
que são necessários. 

E' obra tão benemerita e 
de tãU alto alcance, que dis- 
pensa commentarios ei louvo- 
res. 

Felizmente sent is Ponta 
Grossa marcha na vanguarda 
das cidades brasileiras. T 
mos orgulho de nossa indus- 
tria e de nosso povP carita- 
tivo . bom. 

Hbmos a certeza qo 
não demora: emos a registar 
nestas columnas o gesto sym- 
pathico de nossUs proprieta- 
'rios de olar as, offertando 
ao Hospital de Caridade to- 
d0 o matterial preciso.. 

E não basta. O nhsso po- 
vo sabe que a Santa Casa vi 
ve do auxilio publico. E mis 
ter, pois. que cada um con- 
corra com o seu obulo para 
a sua manutenção. 

O nosso Hospital de Cari- 
dade é uma das maiores ins- 
tituições do sul brasihiro. ^ 

Todoi o Estado do Parana 
de acuem Palmeira até fron- 
teiras paulistas e cathannen- 
s'es delle se soccorre. 

No entanto, suas rendas 
são exiguas, vivendo a santa 
instituição de verdadeiros ma 
labarismos financeiros, a 

que nm resistiria se nao to- 
ra o gíga^0 ,esf0:1'Ç0, 
negado de seus director s 
médicos. . 

O novo provedor, sr. ■ 
ciliano Negrãh , dirigiu_ as 
Prefeituras dos Municip' ^ s 
oeneficiados pela assistência 

de nosso bosfiital, um appel- 
10 para que fosse dado algum 
auxilio ainda que dimmu o . 
Tnfel:zmente só um pr-teito 

do norte do Estado, demons- 
trando a visão larga que tem 
dos interesses dos seus mu- 
nicipes e a comprehensãU da 
missão social que lhes presta 
o nosso Hospital de Canda- 
xle, enviou o auxilio pedido. 

E' lamentável. Mas conti- 
nua a grande casa hospitalar 
a spccorrer todos qde ali ba- 
tam sem indagar de origem 
ou procedência. 

Está a nossa Santa Casa 
necessitada da construcção m 
dispensável de um muro, pa- 
ra o qual necessita de 40 mil 
tijollos. Para qr^m acompa- 
panha o movimentb daquella 
casa humanitária, e esta ao 
par dos enormes disp-ndios 
e de suas rendas insigmfican 
tles, não é de extranhax que 
não tem a mesma recursos 
tiara a construcção referida. 
p O diário dos cam- 
POS, secundando o aPPe"f3 

desse cavalheiro devotado 
que é o sr. Presciliano Ne- 
grão, appella para os nossos ^    
-^tmetore [ ^ Q';-/::1: 

A cidade cresce. Augmen 
tam Ms indigentes e doentes. 
E a ronda hospitalar ou de- 
dresce ou estaciona. Voltem, 
pois, os pontagrossenses suas 
vistas para a nossa institui- 
ção, que sobre ser a nossa 
grande e humanitária casa de 
caridade, é um padrãb de or- 
gulho paira todos nos. 

Inscrevam-se socios para o 
Hospital. 

Appareçam os chulos que 
irão minorar tos soffrimentos 

dos infelizes! 
Por que não adoptamos o 

habito sympathico, racional c 
hygienico dMs paulistas,-abo- 
lindo as coroas fúnebres, ^.i 
seu lugar, offerecendo, em 
memória dos mortos, obulos 
de caridade, que certamente, 
akm de mais úteis, serão 
mais agradaveis a Deus e ás 
almas das que se foram 

• Abi fica o lembnete. 

julião Correia de Mel- 

lo seguiu ao Rio, afim 

de fazer ali nova de- 

monstração de seu 

invento. 

ASSOCIANDO.SE COM DOIS CAPITALISTAS CA- 
RIOCAS, O INVENTOR B RASILEIRO ESTA EM 
CONDIÇÕES DE APERFEIÇOAR E DE ENTREGAR 
A UTILIZAÇÃO PUBLIC A O GENIAL APPARELHO 

' "   QUE CREOU  ^ ' 

cies financeiras para chegar 

. RIO, 2 (Upião). — O 
ívfílistro díb Relações Ex- 
teriores recebeu comrnunicu- 
çio da emba.xaua do a 
<tn Buenos Ayrcsi infoni.a 
do eme foi publicado hontem 
o decreto do governo argeo- 
tín0 que manda tornar livre» 
as partidas de matte até aqui 
retidas nas alfandegas argen 
tinas, em virtude do decreto 
de 11 de Agosto de 1931, 
sobre analyses chimcas qu.e 

exigem um coe.fficiente, no 
minimo de cafeína, de 91 IO"!* 
para importação. 

o ■ ■'    
APOSENTADO 

Estiveram nesta cidade os 
srs. Enrico de Albuquerque e 
Júlio Marques Nunes, capita- 
listas cariocas, cs quaes, com- 
pirebendencD a utilidade do 
maravilhoso invento de Ju- 
lião Correia de Mello, vie- 
ram offereceir ao inventor 
patriciio o capital necessário 
para o aperfeiçoamento e ex- 
ploração do "Electroacetylo- 
geno Parahyba Paraná". 

Como é sabido, Julião lu- 
tava com grandes difficulda- 

RIO, 2 (União). — O «r, 
Getulio Vargas assignou um 
decreto, na pasta da Viação, 
concedendo aposentadoria ao 
antigo chefe de Secção dos 
Correios do Paraná, sr. N".-- 
colau Picbet. 
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FAÇAM O SEGURO DOS 
TRABALHO NA 

SEUS OPERÁRIOS CON TRA ACCIDENTES DO 

«Brasil» 

Companhia de Seguros G eraes fundada em 1904. 
CAPITAL    5.000 ;000$000 
nFPnSTTO NO THESOT RO Rs 500:0008000 DBPOSITU _ ovIARmS - AUTOMO- 

Opera nos ramos hOI.vf —iriAminn 11 . uirccnAFS 
YEis ACCIDEN TES DO TRABALHO — ACCIDENTES PESSOAL» 

Sem qualquer compromis so da sua parte terá todo s os esclarecimentos que 
desejar com o Age ie Geral: 

Eduardo Virmond 

CAIXA POSTAL M — P RAÇA 5 DE OUTUBRO 1 6 — TELEPHONE 355 
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ao termino da genial cami- 
nhada que ideou. 

Essa proerfi '2 ' ". i ? 
silencio que nat ... :t- se 
fez sebre o cas ucu ao paiz 
a impressão de que o inven 
to de Julião, como muitos ou- 
tijos, havia fracassado. 

Agora, porém, com a aju 
da dos dois capitalistas ca 
riocas, oom quem se associou, 
Julião dará a0 mundo todo, 
por certo, uma prova do que 
nunca duvidámos: da effica- 
cia dl Electro Acetylogeno 

Julião Correia de Mello 
seguiu ao Rio, ha dias, em 
companhia dos srs. Enrico 
de Albuquerque (e Júlio Ma 
ques Nunes, afim de realizar 
na capital da Republica nova 
demonstração de seu inven- 
l)d. 

Essa 'experiência deverá 
ser levada a «{feito até o dia 
I5 de abril corrente. 

Jnlião levou comsigo um 
electro acetylogeno. que ada- 
ptará a carro pesado, depois 
de introduzir-lh? alguns me- 
lhoramentos ditados pelas 
suas ultimas experiências, a- 
fim de obter ainda maior eco- 
nomia no combustivel. 

Em sua passagem fUr São 
Paulo, Julião concedeu uma 
entnevista a "A Platéa", mos 
trando-se confiante no pleno 
êxito da demonstração que 
fará na Capital Federal. 
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NO RIO O ÍNVPÃ 
JULIÃO CORRF.T' 

MELLO 

Pro 
•"ic 

—/\s |! rentes iJnxCd-^ 

O sr. dr. Manoel de Oli- 
veira Erando, illustre causi- 

' clioo 'e ex-deputado estadual, 

em carta dirigida a um ma- 
tutino curitybano desmente 
a noticia d? que s. s. esteja 
delegado por elementos do 
P.R.P. para organizar a 
frente única daquelle antigo 
partido com o P.L.P., cm 
mos qual possa ter sltlo ou 

possa ser a vantagem que 

Contador Diplomado 

Avisa-se aos srs. gua rda Uvros práticos que o 
dr Salvador de Maio ach a-sc no Hotel Avenida a e dr Salvado fornecer os attestados exi- 

"• ?,a f D "2 W33 ao» que perante « me,mo 
n,,e„2 ( „„ eidad. profiMk.n.1. 

***** -1 ^« - 

tas do dia 2. " n    

Continua alarmando 

' —do" 

ns^HhiwBjj 0 

POR MOTIVO DE MUDANÇA. VENDEMOS ' e>- 
DOS OS ARTIGOS PELO CUSTO E ABAIXO 

CUSTO 
APROVEITE POR QUE SÃO POUCOS DIAS DE 

VERDADEIRA QUEIMA 
EAÇA SUAS- COMPRAS HOJE MESMO SI 

ECONOMTAR VOSSO DINHEIRO 
 AVENIDA VICENTE MACHADO 33 

piMl da constitucionalização 
do paiz, ou para concertar 
qualquer outra medida de ca- 
racter partidário. 

Oremos que o dr. Olivei- 
ra Franco veio apenas eluci- 
dar o caso em nome da ver- 
dade, uma v-z que de nada 
se cbgitará. Porque não ve- 
venba a ter o Partido Libe- 
ral Paranaense com a união 
ainda que condicional á velha 

t -m v rw m T-h—ií-T-*" 

À nova architectura 

moderna 

O jovem architecto para- 
ranaense Reynado Vog-rau- 
diplomado em S. Paulo, é 
um artista e um technico va- 
loroso, cujos trabalhos nes- 
ta cidade estão conco-rrendo 
notavelmente para a remode 
lação esthetica do nosso urba- 
irsmo. Resalta-nos é prim: 

srregimentação do sr. Affon ; ra vista que Reynaldo Vosge 

so Camargo. 
O P.L.P.» Pelo menos em 

Pontai Grossa, é crporação 
política victorbsa, contando 
com incomparavel maioria, 
emquanto que outras facções 
contam porcentagem risível. 

Suppomos, pois, que o 
mesmo aefenfeça em todo o 
Estado, onde a opinião pu- 
blica é mais ou menos iden- 
tka. 

Não ha negar que o J - 
R. P. conta em seu s«ro in- 
dividualidades de real pres 

tigio, caracteres dignissim()S. 
Infelizmente, a subservien 

cia ao mandonismo central do 
erão-cacique da Republica. r> 

olygarchismo torpe dos che- 
fes, com h seu filhotismo, 
foi como a maçã podre a 
corromper todas as boas... 

O P. R- P-» expurgados 
os mfastissimos ch-efões ;-dy- 
crarchas e delapidadores. cre- 

! mos-seja um part do capaz de 

rau é um predestinado da ar 
te de construir, que passa, 
actualmente, como todas for- 
mas de conhecimentos e ap. 
plicação artística' e scien- 
     — 

levantar-se com dignidade 
como o P. R. Paulista. 

O P. L. P. é um palrtido 
victorio^í. 

Ambos podem interpretar, 
cada um de per si, a vonta- 
de do povo paranaense, pro- 
pugnando pela rtconstitucio- 
nalizaçãp do paiz, que dese- 
ja libertar-se da dictadura 
inutilissima... 

E os agrupamentos tenen- 
tistas... podem conhinuar a 
vegetar como sombras neces- 
sárias á luz... 

Haja vista o "Club 3 de 
Outubro, que nasceu com o 
sr. Petraircba Callado d:mo 
membro influente... 

Começou bem, nãL rbstat 
duvida! 

tificas, por verdadeira revo- 
lução. Le Corbusier, o gran- 
de gênio francez dofinio a 
casa como a "machina de 
habitar". 

Rqynaldo Vosgerau jpar)i- 
ce-nos disposto a concorrer 
com o seu senso artistico «• 
com sua tecbnica para o em- 
beHezament0 e o "savoir vi- 
vre" de Ponta Grossa. De 
feito, careciamos de tech- 
nicos que ao mesmo tempo 
fossem artistas, e que não 
deãxbjjsem Ponta Grossa a- 
Iheia ao movimento renova- 
dor da esthetica constructiva- 
que se vae tomando verti- 
gem em todas as cidades on- 
de o progresso anda electri- 
camente. 

Tudo isto nos vem á men- 
ao comtemplarmos o ele-- 

jgantissimo palacete do Dr. 
Joaquim Loyola, sito á Rua 
7 de Setembro, cuja cons- 
trucção está á cargo do nos- 
so intelHgente patricio R- 
Vosgerau. 

Oreferido villino é de ty- 
po* colonial, e sem favor al- 
gum é um dos mais perfeitos, 
se não o mais P£rf-ito, tra- 
balhos architectonicos da 
Princeza dos Campos. R. 
Vogerau adptou todas as e- 

xigenciao* da vida modema ao 
mais bem elaborado typo colo- 
nial, elaborando um obra di- 
gna de ser vista e adm rada. 
Não ha ali defeitos de tecb- 
nica ou anachronismos im- 
perdoáveis. Ha elegância e 
conforto, o verdadeiro en- 
canto da haLitaçãjo colonial 
perfeitamente subordinado, 
com rara felicidade, nos mí- 
nimos detalhes, aos mais a- 
vançados preceitos do moder- 

RIO, 2 (União). -- 
oedente de Pontagross:. 
•gou a esta capital o m T'r' 
co Julião Correia <fc M !: 
que veio fixar re-i. •. 
nesta capital, onda fará ex- 
periências oíficiaes cotri o 
apparelho de sua inyenVão, 
"Electro Acytileno 
ba — Paraná, no qual, r* 
gundo declarou á imprensa, 
introduziu aperfeiçoamentos 
que tornarão de efficenciu 
muito maior do qtie a eon* 
seguida incialmente, poden- 
do agora ser também appli- 
cado aos motores utilisados 
em aviões. 

iiiBF 

ís \nm fl pEs- 

iFüs yergBl 

Desde hontem, acham-se 
ább rigorosa promptidâo as 
forças federaes da guarnição 
do Estado. 

Pessoa vinda de Castro 
nos informou que o 5" Regi1- 
mentto de Cavallaria, aquar- 
fellado naquNla cidade, deve- 
rá, segund(i consta ali, em- 
barcar para São Paulo, es- 
tando apenas aguardando no- 
vo aviso para faze-lo. 

A Força- Militar do Esta- 
do acha-se também de prom- 
ptidãlu Segundo fomos i» 
formados, o cap. Ayvton 
Plaisant fora chamado com 
urgência para Curityba, afim 
de assumir o seu oommando. 
  —-<K»    

rtlsmlo constructivo, casando 
a eleganda com a sciencia, 

A construcção referida é 
uma obra que deve orguhar 
o autor, qu?, ao nosso rér, 
fica consagrado, po; todos os 
títulos, um dos pioneiros do 
dificillima arte sob a qual 
gyra toda a civilização mo- 
derna . 

F r a c o s2" 
medicoc célebre r«»poo 

a esta pergunta; "Ce» 
mo livrar-se da fraques»?" 

SINTOMAS DE FRAQUEZA - Falta de forças moHe.. 
za das pernas, cabeça fraca, suor copioso ao miih 

nor esforço, palpitações, indolência, desanimA 
falta de somno, nervosismo. 

CAUSAS: — doenças debilitantes, excessos, trabalha 
demasiado, etc. 

REMETHO: Exercicios moderados, alimentos mitrttí» 
vos, um cálice de Vanadiol ás refeições, * 
O Dr. Miguel Couto, notabilidade mundial, dá 
este conselho aos enfraquecidos: "Rjecomniendo 
o Vanadiol como excelfente tonico ríconstituinte" 

E mais de 5.000 médicos são da mesma opiaiâ» 
O sr, que lê este cnnsejbn de um grande NÍéstre. 

r"o continue fraco e desanimado Peça o \ranadioI 
á pharmaca mais próxima, e inicie noj,"- o tratamento 
da sua saúde. Em 7 dias já notará melhorsomno 
tranquillo, resistência á tadiga, afegrta"*Te yíysr.. J 
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PONTA GROSSA, 3 DE ABRIL DE 1932. 

tSATALICIOS 
i azexn ciijnos lioj^ 

4S SENHORAS 
Da. Barbara Hoffmann 

"7" ^)a* 'Nicia Giumarã'es 
y ilida. 

   TA* V ^ r • ' -áa 
* Celfuià de Paula 

Lavai.» i j, 
BLOYNA DB ♦BÁAGA 

RIBAS 
Completou mais, tim anni- 

versario liontem a gentilissi- 
ma sta. EÍoyna de" Braga Ri." 
bas, irmã do sr. Cicerjb; de 
Praga Ribas, ék-próprietario 
das "Caéa dás Linhas". 

viajante 
I^ara Curityba, aeompa- 

íihadòddsua Exnia.' família 
o distincto militar Tte. Ubi- 
rajara Rolim Ayres, bíiosk) 
official do-13 R. I, 

Para o mesmo deslino 
os srs. Alfredo Osternack 
conceituado commerciante des- 
tal praça:' ' 

LAZARO ZACARIAS DOS 
SANTOS 

Seguiu hontem para Curity- 
ba, (ohde vae continuar or es- 
tudos que vem fazendo com 
brilhantismo na Universidade 
do Paraná o nosáb conypá- 
nhdrò de tedacção, Éàzalro 
Zacharias dos Santos, aca- 
dêmico de Direito, e d ir vetor 
da nossa Succursal haqueíla 
capita! 

■ >• "W i i ■mi» um i _ ___ 

CiSi JüCOl 

de 

Jacoí faiBlyc!! 

DE MOVEIS 
Acceitam*«se encommcndas 

de moveis de qualquer estylo» 
de pinho e imbuya 

GOLCÍÍOES E 
ACOLCH @ A DOS 

Preços os mais vantajosos 
da praça, par motivo de estar 
cstabellociHo cm prédio pró- 
prio. 

^ Serviço| garantido. 
Não façam suas compras 

sem visitar esta casa. , : !"■ 
Rua Tidia Wandnlev, Í38 i p 

V> LABORATÓRIO "M1NANCORA", JoinvOIe, San- 
■.a Catharina, que não faz produetõ para concurrencía, 
mas sim para valerem mais do que o que custa e me- 
reocrem a confiança medica e do oublico, recommenda os 
seguintes: 

POMADA MIN A Ni? ORA para feridas, é como os ca- 
nhões de longo alcance : vence os grandes combates e li- 
quida, summariamente. os r equenos. Doenças da pelle e 
da cabeça; creme para damas e para depois da barba. 
Não tem igual no mundo. 

REMEDIO CONTRA EMBRIAGUEZ. Um único 
frasco é uma cura que se to ma de uma vez, a qualquer 
hora. Restitue a felicidade a um lar honesto. Muitas fa- 
mílias lhe. devem o seu bem estar e conforto. 

PETROLINA MINANCORA. E' a destruição da 
caspa, a formosura de tuna cabelíeira e o seu melhor 

imcnto, a Rainha da Belleka, de Joinville, deve a sua 
felicidade conjugai a este produeto maravilhoso destina- 
do á alta sociedade. Expe^rr^ntal-a uma vez, é usal-a sem 
pre é ser o seu maior propagandista, entre as suas ami- 
zades. Ella é o grande tonl b capilíar microbicida contra 
moléstias do couro cabelltido e fonte de vitaminas nutri- 
tivas. A Pharm. Minancora, de Joinville, envia amostras 
em troca de 1$00G para as d^spezas do Correio. 

MINERVINA. Para a cura das Hemnrrhoides. Um 
alto commfcrciante de Joinville, curou-se com uma dúzia, 

depois de muito gastar e soffrer. Indicada para en 
coínmodos de senhora, regrais irregulares, dolorosas, sus- 
-nsxè*. hemarragias, varkes. 

' ' CtíAL MINANGoJíA, Específico da Joquelu 
. fi.e que cura em 30 dias. T osses violentas, nervosas e 
Gíippes, etc. Se a coqueluche atacasse os paes 

iam mais cuidadosos ao verem seus filhínhos atacadò's 
om ella. 

L O MB RJ GUE IR A Ml NANCGRA. Ns. í. 2. 3 r 4 
fconforme a edaje), 
•O melhor vermlcida conhec'^0 Paira as variedades de 

verminoses que mais f)agf>'am 0 "osso povo. Não tem 
dieta e nem precisa ourgah^-- .Cada vidro é uma dose 

e um,purgante indicado em Qualquer caso de necessidade 
onrgátlva. E' a defeza da sauc'e. O anjo protector de 
seus filhos. Nunca se esmie* 8 disso. Qüem de 3 em 3 me- 
zes usar um vidro, poupará m"ifò dinheiro com remé- 
dios e doenças desconhecidaB' os'adultos ou ve- 
""os. Nunca Brejudleq • 

INJECÇÃO IDEAL, MINANCORA. Indicada nos 
casos de Gòhorrhéa, ou Blenorrhagia, conhecidos f por 
doenças da mocídade, e nos fcorrimentos vaginaes. Tra- 
tando-se de esr.hnras, as instuccôes encantram-se na 
huüa interna do vidro. 

u-stes produeto? encontra m-se em todas as boas phar- 
macias, em todas as drogarias'e casas que vendem a Po 
mada Minancora e drogas pbr atacado. A pharmaciâ 

idade, teem sempre estes 

esta 

"Minerva" e outras desta c 
produetos em quantidade. 

uuetes de comprar veja se estes artigos levara 
que é a garantia do comprador. 
Be a não levarem, regeitem o produeto 
por duvido- o, e dirjrm-se á Fabrica 

Minanno-r-- pm roin^il. 

C U A' D O BRASIL 
5 5 

•m: 

si 
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afamados prodnctos da 

Hi ilisi 

Fabrica e Escrjpcorío." 

Rua Dr. Colares, 2 e 4 

ifliUEíiS iíãijii I cia LM. 
Tcieplaonej 2—2—5. Telog. "Júpiter. Caixa — 150 

Compradores e Exportadores de FXgrvà Matte em 
grande escala e únicos fabricantes dos produetos acima. 

' Para melhores informações, dirigir se direttamente 
a gerencia da firma, ou por intermédio dos seus socíos 
Bis. Osternack, chefe da firma Carlos Osternack & Cia. 
e Vi!!.ela, chefe da firma Ernesto Villela & Irmãos. 
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A Loção Brilhante, faz vol- 
tar a cór natural primitiva em 
8 dias. Não pinta porque não 
é piritura, não queima porque 
não eontçm saes. nocivos. E' 
uma formula scientifica do 
grande botânico dr. Ground, 
cujo segredo foi comprado 
por 200 contos de reis. 

E' recommendada pelos 
2 — Os- cabellos brancos, 

descorados ou grisalhos, vui- 
tam á sua côr natural primiti- 
va sem ser tingidos ou quei- 
mados. 

• íuvus cabellos brancos. 
5 Nos casos de carvicit 

tz brotar novos cabellos. 
E — Os cabellos ganham 

'itahdade, tornando tintos e 
edosos e a cabeça limpa e 

fresca. 

V Loção Brilhante é usa- 
da pêla Sociedade de São Pau 
Io e Rio. 

A' venda em todas as Dro- 
garias, Perfumarias e Phar- 
'bacias de primeira ordem. 

App. D. N. S. P. — N 
1213. — 6-1-923. 
principaes insíitâtos sanitá- 
rios do estrangeiro e analysa- 
da e autprisada pelo departa- 
umto de Mygiene do Bra- 
.si. 

Com o uso regular da Lo- 
ção Brilhante: 

1 -- Desaparecem comple- 
taraehte as caspas e affccçôes 
parasitarias. 

2 Cessa a queda do ca- 
belo. 

Reçam prospectos á Alvim 
Freitas — Únicos concessioiia 
rios para a America do Sul— 
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o o fjse, em sua 

ãé§es&9 ãe armas em 

que possa confiar 
s ma 

QUANDO se tratar de «lòres de cabeça, de ouvi- 

dos, de dentes, nevralgias, enxaquecas, a suai 

arma de defesa deve ser sempre 

CAFIAiPiRINA ' 

o remedio du cof-iftança 

É assombrosa a rapidez com que elía allivia as dores, 

restitnindo o bem estar geral. 

É abs&lmViisr.ssHte ínoffensiva 
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Cruz sates 
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emutretempos 
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E DLTRA-ADMEiíADOR DO PODEROSO PEITO- 
RAI, QUE VAE FALAR 

O abaixo firmado veta publicamente attestar a effi- 
cada completa que retirou d'o uso do tão conhecido "Péi- 
-oral de Angico Pelotens;-". Achavame ha muito tempo 
soffrendo de forte bronchitè asthmatica que o incommo- 
dava çnormemente. Recorreu a- Òifferentes preparados 
tanto nadonaes como estrangeiros e isto fez em vão. A 
moléstia seguia sua derrota de soffrimentos a despeito de 
tudo, quando recorreu ao "Peitoral de Angico Pelotensg", 
Em boa hora o fez, porque, logo qup começou o uso de 
tão efficaz remedio, mamfcstaram.se accentuadas melho- 
ras, achando-se dentro de pouco tempo livre, totalmente 
curado da impertinente moléstia que tanto o aff-ligia. 

h az esta declaração com o fim altruistico de chamar 
a atíenção dos que soffrem para a maravilhosa e compro- 
vada acção do "Peitoral de Angico Peiòt.ense" nas mo- 
léstias dos pulmões, como tosses, bronchites, iníluenzas, 
etc., etc. 

Pelotas, 14 dc Setembro de 1922. — BENTA» S 
DIAS. 

Confirmo este attestado, Dr. E. L. Ferreira Araújo, 
(Firma reconhecida). 

LICENÇA N. 511 DE 3ó — 3 — QOC 
Deposito geral; ^ "Drogaria Sequeira" — Pelotas 

il|rlp i wiir Frgflcísci Rlemi; 

(Premiadas em diversa-s exposições) 
CARLOS KLEMTZ, SUCCESSOR E 
   ARRENDATÁRIO   

Curityba (Portão, Fazendinha) — Estado do Paraná 
Telephone — 138 

As mais antigas fabricas neste Estado, introduetoras daí 
telhas systema francez, em 1900 

QUALIDADE DOS PRODUCTOS GARANTIDA 
Fabricação de: — Telhas systema francez (Marselha) 

e telhas para cumieiras; , 
tijolos de qualquer especie, como sejam: mas- 

siços, com furos, para poços e chaminés em qual- 
quer dimensão, conforme encommenda, tijolos du- 
pios, etc.; manilhas rectas e curva (sem glasura 
e glasuradas) de 10, 15, 20, 25, 30 e 35 cm. 
de diâmetro por 60 cm. de comprimento, juneções 
e TT, etc. 

Depositário em Ponta Grossa 
PAULO CANTO 

Rua Julia Wanderley n. 11. Com desvio na S.P.R.G. 
Depositários em Paranaguá — HERMOGENES & Cia. 

Depositaria em Castro — CARLOS KUGLER. 
Era Rio Negro e Magra — GABRIEL DEQUECH- 
Chamamos a attenção do commercio e da nos?» distineta 

clientela pa'ra a nos sa marca, que é 

yà%* 
iS 

i». Mr-r' A; Ai --R/ )s>: 
av-::r: 

En 11 

i 

Aviso 

A CASA BRIC A BR AC 
mudou-se para a 

AVENIDA VICENTE MA, 1 
■ CHADO NUM. 10 — 

Ujculos de grau a Rs. 7$000, 
na 

JOALHERIA GRAVINA 
O   

Trabalhos artísticos Sm ou- 
rivesaria, na 

JOALHERIA GRAVINA 

O Forfiflcanle mais Perfeito 
Rtcommendado para os Anêmicos, Convales- 

centes Neuraeiheflicos, Exgottados, Dyspepticos 
Rachitieo», ' 
Enriquece o sangue." Augmenta o peso. Blimcnla c 
cerebro. Fortalece os nervos. Tonifica os mm eu r 
flbre oiappetlte, acceJéra as forças. Revigora 
ganiomo. 

VIQONÁL, o mais rico em mibtanc m awfr 
tivas que qualquer entro fortificante. fira es T a 
boratorios ALVIM^PIEI xstaln 13?q 

BSo Paulo 

•r- 

Hotel Johnscher 

Bna Barão do Rio Brfanco, 554 
CURITYBA 

Telcgr.: "Jonscber — Caixa Postal, 259 
Si Considerado o melhor, ou um dos melhores 
S no Sul do Brasil 

■» Máximo conforto «em luxo 
DIARIAS A PARTIR DE RS. 15$000 

Mvegüo 

Dr: MARIO AMARAL 
Advoga no civil, commrrqio, 
crima e orphainolqgico, nes- 
ta e nas demais comarcas. 
Escriptorio é Residência 

HOTEL MARTINS 

Dentista 

IOSÊ H. DE MOURA 
Consutorio c.Residência — 
Avenida Comm, Villela 16 
(defronte a Escola Normal) 

Horário: Das 9 ás 12 
 e das 2 ás 5. —  

Único Hotel na Capital (Exceplo o Gran. 
de Hotel Moderno) com agua corrente em 
todos os quartos — 10 apartamentos com 
banheiro particular — Espaçosos salões de 
visita, jantar, fumar e hall — Grande jar- 
dim — Salas para expor amostras á dis- 
posição dos senhores viajantes -— Uma la- 
vanderia própria á vapor garante a perfei- 
ta esterilisação das roupas do hotel —-,Fri- 
gGrificos — Optima cosinha sob a direc- 

ção de profissionaes. 
DINER-CONCERTO 

Auto-Oranibus na chegada e partida do» 
trens. 

Sol» a (íiretção immrdiata do proprietário 
„ e pessoas da família 5 
umniisiiiíJiiiiituiminnuimlittczimmilijiliiiiiiuniiiniuiiiiiniiiii 
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A importante partida de 
hoje, na Capital entre o Guat- 
rany E. C, desta cidade, e 
o Curityba F. C, está des- 
pertando o máximo interesse 
da torcida princezina. 

A embaixada do campeão 
^ interior embarcou hontem, 
pelo trem de tabella, levan- 
do todos os valentes athletas 
que já brilharam rtos gigan- 
tescos prelios sustentados 
contra (o Operário S.C., para 
a conquista do Honroso titu- 
lo de liders do futebol do in- 
terior de nosso Estado. 

Seguiram tWos animados 
Para a peleja, conscios de 
suas grandes responsabilida* 
des e, estamos Certos, etnpre 
^arão, fi?, justa de hoje, o 
faximo de seu esforços para 
0 defeza do valor esportivo 
dc nossa cidade. 

Os campeões poutagrossen 
Se têm como chete de sua 
rtnHairada os ardorosos gua- 
ranys Snrs. Dr. CCzar La- 
Trieubía Siqueira e Justino 
Silvtaí:, Oomo emissários da 
hziga Poritagrssense de Des- 
portos seguiram os acatados 
desportistas Snrs. Dant» La- 
ralb e Pedro Moocvr Fer- 
reira, Vide-Presidente ^ Io. 
Secretario, resnertivain-iertfe. 
da riossá fiMr<r?\sa Entrla- 
fk. 

TToíe afixaremos em nos- 
sos rilacards'5 ns 
oKttdos dtfmnte. o orimeiro e 

Terá lugar hoje, íinalmen 
te, no campo do União Cam- 
po Alegre, o imponente fes- 

seguncyj tempo, desse formi- 
davel embate. 

A representação do Gua- 0i: an;sado pd0 Ameri 
rany, que enfrentara hoje o ^ g ^ em benefici0 de 
possantie esquadrão do Curity. seus co{res socil£4,B) no quai 

tisoferie 

ba, está constituída da se- 
guinte maneira: 
Fla/viano —- Naümann — 
Tullio — Nelson — Jango 
— Apparicp — Licio — 
Flory — Frare — Domin- 
guito -— Dulval 

A equipe dó Curityba 
entrará em campo completa, 
com excepção apenas de seu 
zagueiro Cukai, que está cum 
prindo penalidadv? imposta 
pela Federaçã(3 Paranaense 
de Desprtos. 
  o  

VICTR0LAS'dÍ8COS e 

agulhas para liquidar 
na 

JOALHERIA GRAVINA 

tomarão parte 6 grêmios es- 
portivos, filiados á Liga Pon 
tagrossense de Desprtos. 

Preliminarmente medirão 
forças as esquadras dos clu- 
bes Americano x Estrella 
do Sul. Em seguida encon- 
trar-se-ão as adextradas re- 
presentações do Olinda e do 
Nova Rússia, realisando-se, 
finalmente, a ultima partida 
da tarde entre os velHos riva- 
es Operário e UniíJo Cam- 
po Alegre. 

As partidas acima mencio- 
nadas serão dirigidas, respec- 
tivamente, pelos Snrs. João 
Orle, Attilio George e Au- 
gusto de Mattos. 

A I e r ta 

OS PRODUCTOS DA FABRICA "MINEIRA", DE 
PEDRO DIUL JÚNIOR, SÃO OS MELHORES DA 
: ! PRAÇA DEVÍDO A' SUA QUALIDADE t : 
Bgbidas em geral: Fernírt, Vermouth, Licor«s, Bitter, 

Boionekamp. Aguardentes, Vinho» do Ria Grande (de 
divasos tipos) Vinho de. frutas,, Vinhos do typo Porto, 
Malaga e Moscatel, Vinagres, Gazpsas, G^ngibirra, etc. 
Fabrica de Caramelos, balas fina», pralinés, torronês, 
ctc. Fabrica de vassouras, escovas, brochas, pincéis P 
mais artigos de pêlo. 
SEMPRE IMITADOS E NUNCA IGUALAOOS, EM 
PREÇOS E QUALIDADE. — NAO TEME CON- 
CURRENCIA. —■ ATTENDE PEDIDOS DE QUAL 
: : : s QUER QUANTIDADE : : : : 
Rua Bakluino Taques n. 100 e 102. Telefone n. 146. 
Caixa postal n. 156 — PONTA GROSSA — Parana. 

Cartório do 3o Officio 

F ditai 
St. Ws l âe Mátid 

Concurso da Rainha 

do Commcrclo 
Diário 

Campc 
(1932—1933) 

Voto na Senhorita 

Nome do votante 

Jülinha Meyer 
Irene Lás 

RESULTADO DA APU- 

RAÇAO DE HONTEM 

Confecção "Frischmann" 
Roupas feitas para ho- 

meus e meninos. Sessão 
do alfaiataria sob medida 
ARTIGOS E PREÇOS SEM 

ÍCONCURRENCIA 
Felial Avenida Fernades 

Pinheiro n0. 23 
■H I III I I | ,>■».» 

Cinemas 
RENASCENÇA 

Olinda Nemes 20 
Isaura Thomelim 13 

Rosoleta Carnasciali 13 
h i l i i m 11 m m i»< 

— FORA DO SERIO — 
Que veremos hhje no ele- 

gante Renascença é umal de- 
sopilante alta comedia filma- 
da nos renomados studios 
da victoriosa Metro Goldwin 
Maíyer. 

Desnecessário se thtna fa- 
zer oommentarios em torno 
destá formidável pellicula, 
pois Reginald Denny, Leila, 
Hyams, Lilian Bond, Merna 
Kennenddy e outros é a me- 
lhor recommendação aos apre 
ciadores da sétima arte. 

10 
10 
10 
8 
8 
5 
3 

« i » M f | [ | 1*1 ( | | |i| 

Diva Mottj 
Clarice Jorgi 
Nela Mengline 
Edith Vianna 
Mercedes Camara 

Idl* lsr|a-môa 

Deixa-me grilar! 

fir- r. 
J* 0 

J 
^ (- 

L 

XAROPE 

S. JOÃO 

E' o melhor para a 
tosse e doenças do peito. 
C»nibatc as constipaçòes, 
resfriad»s, coqueluche, 
bronchite e asthma. 

O Xarope São João 
protege e fortifica a gar- 
ganta, os bronchios e os 

■ulmòes. Milhares de 
curas assombrosas! 

^Casa Confiança a q 

Ferragens, Lbuças, Óleos 
e Tintas. Artigos Sanita. 
rios. Armas c Munições e 
Artigos Fantasia. 
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Avenida Vicente Machado a 
35. Caixa Postal 123, -Me 
phonie 167. End. Xâegwphi 

co: Gsníiançs , 
PONTA GROSSA — 

M 

DE SEGUNDA PRAÇA 
O DOUTOR JÚLIO 

ABELARDO TE- 
XEIRA, JUIZ DE 
DIREITO DA SE- 
GUNDA VARA, 

EM EXERCÍCIO 
NA PRIMEIRA VA 
RA DESTA CO- 
MARCA DE PON- 
TA GROSSA, ES- 
TADO DO PARA- 
NA', ETC. 

FAZ saber aos que o pre- 
sente edital de segunda pra- 
ça, com o prazo de oito^ (8) 
dias virem, ou delle conhe. 
cimento tiverem, que o offi- 
ciai de Justiça deste Juizo, 
servindo de porteiro dos au- 
ditórios, ha de trazer á pu- 
blico pregão de venda a ar, 
rematação, com o abatimento 
legal de déz por (IO0]), so- 
bre a resptiva avaliação, a 
quem mais der ç maoir lanço 
offerteer, no dia oito (8) 
do proximo mez de Abril, 
ás quatorze (14) horas, na 
portta do Fórum, os immo- 
veis penhorados a Ubaldino 
de Oliveira Capotte c sua mu 
lher, na acção executiva hy- 
nothecaria que por este Jui- 
zo lhes move Edulardo Pinto 
de Freitas Magalhães, cujos 
immoveis são os seguintes 
Duas casas contruidas de ma 
deira, cobertas de telhas, sob 
números vinte e tres (23 
vinte e cinco (25), com o res 
pectivo terreno que mede 
trinta e sste (37) metros de 
frente por qvjirenta e tres 
(43) de fundos, fazendo 
frente para a estrada qne 

desta cidade vai para s Off'- 
cinas", fazendo esquina para 
•à rua Ruy Barbosa, onde tem 
a extenção de quarenta e tres 
metros de fundos, limitando 
com Pedro de Oliveira Gap. 
pote por ambos os lados, e 
xistindo dentro do respec- 
tivo terreno duas casas qne 
foram lavaliadas . da forma 
seguinte; a de numero- vinte 
e tres com uma área na fren 
te, tres claros e mais dois 
claros no fundo, dois claros 
10 oitãò em baixo e dois cia- 
os no centro, no mesmo ter 

rena doneendo um rancho ve- 
lho de madeira e um forno 

construído de material, ava, 
liada por cinco contos e qu- 
nhentos mil réis (5.-5001000) 
que com o primeiro 'abatimCn 
to legal de déz por cento fi- 
ca reduzido a quatro contos 
novecentos e cincoenta mil 
réis (4:950$000).. A de nu- 
mero vinte e cinco contem 
dois claros na frente, tres 
claros d0 lado uma área e um 
claro no centro, sendo o ter- 
reno todo arborisado, avalia- 
da pT tres contos e quinhen- 
tos ni3 réis (3:500$0C)0) que 
com o primeiro abatimento 
legal de déz por cento, fica 
reduzido a tres contos cen- 
to e c incoenta mil réis... . 
(3:150$000). 

E para que chegue ao co- 
nhecimento de todos, mandei 
passar o presente edital que 
será affixado e publicado na 
forma da lei. 

Dado e passado nesta ci- 
dade de Ponta Grossa, aos 
trinta e um (31) dias do mez 
de Março do anno de mil no. 

Par 
MEDICO 

Moléstias das Senho, 
: e Crianças 

CONSULTORIU: Phar 
moia Central. Das 9 I|2 & 

.iSIDENCIA: — R«a 
Francisco Ribas, 29. Te- 

lephone, 145. 

Vinhos 

GUANABARA 
e 

EXTRA 
Cervejas da "Atlantic»"t 

ASTRA PILSEN 
e 

IMPERIAL 
Crush, Guaraná e Gazosa 

GELO 
Peçam sem demora; 

PHONE 9—7 
Ponta Grossa 

—o- 

toa da Manteiga 

de S. damas X Cia 

fina Cel. Cláudio 

E' a casa que vende man- 
teiga, queijo, salame, Pre 
sunto, laranjada mel, e dre, 
do que qualquer casa desta 
nácki, etc. etc. mais barato 
Priça e que está ao alcance 
de todas as familias. 

Pontagrossense não teme1 

concurrente. 
Venha ver. 

Seiiwaii; 
Clinica geral e clinica es- 
pecial (Ouvido, Nariz, 
Garganta e Pulmões) 

CONSULTAS. Phar- 
macia Minerva, ás 11 ho- 
ras e das 3 ás 5 horas. 

| RESID.: — Rua da Ma 
triz, 21. Telephone, 42. 

vecentos e trinta a dois. Eu, 
Heitor Queiroz, escrevete 
juramentado, designado, o 
subscrevo. O juiz de Direito 
da 2" Vara em exercido na 

(A) ABELARDO TE- 
XEIRA. Está dJevidamçnte 
sellado. Confere com o ori- 
ginal. O escrevente designa- 
do; HEITOR QUEIROZ 

ftiüÉ ei sceií" a assicia- 

tÁb t>. m ae liituur 

Segundo fcuvimos íallafr, 
agora, sim, a Associação B. 
26 de Outubro vai de facto 
paia a frente, ou segue a 
Ata tomada na gestão passa- 
da! , 

$abe-se que a nova Direc- 
toria já iniciou os seus ac- 
tos, com um cortesinho no 
pessoal! Não sabemos se é 
para chamatr simpathias ou 
nãç, ti que é certo é que isso 
foi, feito. Entretanto o 
primeiro acto não foi, pelo 
menos a que se sabe, aquel- 
l-a de que tanto se jactava o 
celebre SegundU Secretario 
e que consistia na reintegra- 
ção das Irmãs no Hospital, 
será que o Dr. Hugo já 
nâq se lembra mais que no 
Hospital ravia irmãs um tfm- 
pf*? Ignoramos. 

O que podemos afirmar é 
que, \o(s ferroviários não dei- 
xarão isso nesse pè"e não 
trepidarão em voltar á luta 
para alcançarem o soco- 

go. 

lu tf! na Maria 

"Certifico, f -uib^cia 
rechad mínist; t- ia i\:trra e 
generad dr. Dirf:ctop da Saú- 
de de Guerra, constante do 
presente requerimento, qu£i 
á ordem do sr. cel. dr. Di- 
dos despachos dos srs. ma- 
tratamento do doente reco- 
lhido ás gnfermariaos deste 
hospitall o preparado LUE- 
TYL do pharmaseutiCo Ál- 
varo Vargas, foram parrados 
os seguintes attestados pelos 
clínicos que o empregaram: 

Attesto x que mepreguei o 
preparado LlTETYL em um 
caso de syphilrs cuanea 
na ercenra enfermarii OB- 
T.END0 MU RESULTA- 
DO SURPREHEN DENTE 
O dopnte que pesava 38 ki- 
los augmgntou 6 uri "os com 
o uso de vidro e meio do re- 
ferido preparado, tendo as 
manifestações cutaiyas cica- 
trisado campletamente. R.b 
de Janeiro, 24 de Março 6 ' 
1917. (Assignado) — Dr 
Humberto Mello, Io tenfnl 
encarregaod da 3a enferma- 
rria. 

"Attesto que tenho -n 
pregado com peite <> preoa- 
viarço de 1927 — Dr. Ala- 
rico Damasio, capitão medi 
1-0, encarregado dg enferma 
•ia de Dermatologia eSyphi 
is" . 
Nada mais constando a res- 
peito nem sendo requerido 
dou por finda a presffnle 
certidão que pi, Aristarcho 
Lopes de Oliveira Ramos es- 
crevi aos 27 dias de mez (R- 
Março de 1917 (Assignado 
sobre estas linhas no valor 
de 3$0GO) — Jayme Ferrei 
ra db Amaral. Secretario. 
Visto. (Assignado, dr. Pe- 
dro Vieira, cotronel director) 

Quando as autoridades 
dos corpos de saúde do exer- 
cito e Marinha mandam ex- 
perimentar offiçialmente um 
mericamento para syphilis e 
medicarrfcnto adoptado nas 
ças armadas, ninguém mais 
lor rgal desse remedio. 

a moralidade, a ordeiu 
ç a caridade para os seus 
comjpanhéiros de Estrada «í 
suas famílias que necessita- 
rem dos confortos hfJBpital»- 
ires e mseus infortúnios. 

Não irão trocar 22 anno« 
de lions serviços, pela glofia 
de uma ingratidão! Sabe-se 
que a antiga direcçâp dia ha- 
verem sabido as Irmãs. p<** 
conta, mais isso são labiat» 
de (quem, despeitado e »éin 
ter a riecessaria hombridade 
de externar o que lhe vai na 
alma, nega os seus próprios 
actos, aliás ja de ha muita, 
sobejamente refutado no mds 
mo JòrnaJ, que correram 
comprar para que não mais 
os atacasse. 

Apezar de, na actual Dire- 
ctoria haverem ali homens 
que julgam Rr grande valor 
e nã)» passam de espertalhões 
e que naturalmente não-de- 
sejarão sahir ou deixar per- 
der o logar os seu amigos, 
ainda assim conta-se com o 
valor, do Presidente ? oufeife* 
mlembros no sentido de .ver 
s-3 a Direçtoría fará vaRb O 
principio de equidade, fazert 
do voltar todos tós emprega, 
dos que alli trabalharam e 
qite têm mais de 2 annos d« 
s-erviço, fazendo dispensar-09 
novos que ali trabalham e 
que não merecem em os ■(gor- 
dos ordeados nem serem 
preferidos, por protecqío, 
aos velhos servidores. 

L". 
 o    
f ACHEPOTS de metal c 

nickel por 1S$4 na 
JOALHERIA CRAVINA 

Dr. Loyola 

TRATAMEN' O DE ME* 
MO Rh IDAS 

Clinica Medica e Parto*. 
Consultório — Rua tSont' 
 Anna. 83 ...i..-. 
Da» — 13 ás 16 horas. 
 o   ■ 

/Vd vogado 

UR. NEWTON SOUZA $ 
  SILVA   

Crime» Civel e Commtr- 
cio. 

Escriptorio e Retsidencj^t 
Rua Engenheiro SchatnbÇr, 
n. 53 (Defronte porura 
Estadual ) — Ponta .Grossa, 
  O 1 ■■.1., 
OURO E PRATAuCoro. 

pra.se nia 
ÍOALHFR1A GRAUTNA 

-o- 

Dr.! 'Hsses 

ADVOGADO 
Acceita o patrouná o 

quaisquer causas; drv&e* CO» 
meaciae». rrimbiitós t 
; - dor» 

Accusa e defende 
o Tribunal dó luri. 
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R exoneração ao sr. 

. UCtaViU .'k.t tíli a 

-e^ígnera^ão. do sr. O- gem e ihe dava xnargtm para 
freira da Silva dojos maiores dissabores, foi 

^_rg0 de sub-delegado de Po- 
. desta, cidade, é algo que 
^gi.stra com indignação. 

E' o que se poderia chamar 
siénal do ,t;.mpo"  

O sr. Octavio Pereira da 
Sli. concciiuado commerci- 
ante « vero revolucionário 
entes que o fosse o pro 
sr. Getulio Vargas, nomea- 
do para um cargo que lhe 
•ao pendia a minima vanta- 

|MAGÉNS de todos os tta- 
manhos, Joalheria Gravina 
 oo ^ 

s 

■U;F£iÍ1<3ff 

!SiÍ ii» 

Esteve em nossa redacção 
o sr. J. G. Tavares, com- 
merciante em Uvaranas, que, 
em nome dosi colonos daquel 
le subúrbio, veio pedir cha- 
memos a attehção da Pré- 
feitura ou as vistas do sr. 
Coníte. do 13 R. I. para o 
mau «stado em que se acha 
a cerca de arame do referido 
quartel. E' péssimo 0 estado 
da cefca e diariamente inva- 
dem o recinto do quartel ani- 
maes cavallares e vaccuns 
dos colonos, e qtK são pre- 
sos e redolhidos ao deposito 
municipal,sugeites a multa, 
alem de prejudicar com a 
falta no serviço ou de forne- 
cimento de leite. 

Como Uvaranas fica pró- 
ximo ás colônias, que forne- 
cenv oíeito e verdura á cida- 
dé, sentem-se os colonos cons 

tantemente prejudicados com 
esse estado de cousas, pois 
sendo má ã cerca, não ha 
comó o gado são a invada... 

E' bastante justa a recla- 
mação dos colonos. 

um dos auxiliares da ordem 
publica mais dedicados, sen- 
satos e abnegados que regis- 
tra a chfonica pontagrossen- 
se.; i 

Em todos os casos policia 
es em que estava compromet- 
tida a ordem e a proprieda- 
de pontagrossense, o sr. O- 
ctavio Pereira da Silva, foi 
a esforçada autoridade que 
fez prodígios, sacrificando 
sempre os seu interesses par 
ticuiares e commerciaês, ar- 
fiscando mesmo a vida. Foi 
autoridade policial activissi- 
ma> chamand0 a si todo o 
esforço que competia, em si- 
tpação normal, a uma dúzia 
de funccionarios dedicados 

regiamente pagos... 
Mas... a sórdida politi- 

quice não podia permittir 
que o sr. Octavio continuas- 
se: como sut-ddegado, uma 
vez que não era, legiona- 
rio... 1 "" 

Parabéns ao sr. Manoel 
Ribas. 

PONTA GROSSA, 3 DE ABR.IL DE 1932. 

il i ÜiSIS EBBil 8. 

QUE ESTUDARÃO A PROPOSTA DO FORNECI 
MENTO DE LUZ E FORÇA A CIDADE 

£É0 Opsüíis Civico- 

.J 

Versde-se 

TERRENOS A PRESTA- 
ÇÕES E A DINHEIRO 
Informações: Rua Santos 
Dumpnt, 105. Pontagrossa 
g I i I I i I t iH l i i 

De ordem do sr. Presi- 
dente, convido aos srs. 1 as- 
|sociados para a assembKa 
geral 'e de accordo • com 
o art0. 53 dos Estatutos, á 
realizar-se no^ dia 3 de Abrd 
na nossa séde própria (em 
frente o cemitério), para 
eleição da nova Directona. 

Haverá no mesmo d a um i 
Tande churrascada, no lo- 
cal já designado, em benefi- 
cio da construção, para o 
que pede-se o comparecimen- 
ío de todos os assicados. 

Sinval MARTINS 
Secretario 

De ordem do sr. Presiden 
te, chama a attenção dos 
snrs. socios que estiverem 
em atraz0 a mais de 3 me- 
zes, procurarem quitar-se 
cCm a thesouraria, para ter 
direito a votar e seV votado 

O Io. Th?soureiro 
Arthur Castemiro Jensen 

Dq sr. Bilu' Santos, cor- 
recto Secretario da Prefeitu- 
ra local, recebemos communi 
cação de que o cel. Ernesto 
Guimarães Villda enviára 
ao Conselho Consultivo, Mu- 
nicipal, para que este desse 
o seu parecer, a proposta a- 
presentada á Prefeitura' pe- 
los srs. LeopEldo Roedel, 
Augusto Juslus, Astolpho M. 
So^iza, Alberto Thielen e Jo- 
sé Domingos Garcia, para o 
farnecimenlh' de luz e força 
á cidade1. 

O Conselho Consubv"1. 
preliminarmente, proooz a 
nomeação de duas comm':- 

ABATJOVR 
na 

JOALHERIA 

FINOS 

GRAVINA 

-oo- 

Aiua i ftiür: 

KÉcinl t lie.. Í4 

DISTRIBUIDOR 
F. Sampaio Ribas 

Único exclusivo distnibu • 
dor nesta praça e par a quaes- 
quer praça do pais. 

Acceita se pedidos, que 
será executado com toda 
prestesa. 

Não teme competência so» 
bre seu valor. 
relepjhone 131 — Caixa 120 

PONTA GROSSA 
 o  

soes, uma technica e outra ju- 
rídica, para ser estudada sob 
estes dois aspeitos a propos- 
ta. 

O sr. cel. Prefeito, em 
conformidade com esse alv - 
tre, nomeou as seguintes com 
missões, cujos complnentes 
foram indicados pelo prop-o 
Conselho Consultivo: 

Commissãb Jurídica: — 
Drs. J. Macedo Ribeiro F'- 
Iho, Helvidio Silva e Migui 
Quadros. 

Commissão Technica — 
Drs, Américo Gorresem, 
Arist des Onoêroz e Btenja- 
m:m Mourão. 

Estão, pois, sendo toma- 
das as medidas preambula- 
res para a satisfactoria rolu- 
ção da questão da luz. 

i^esta que todos os ITms 
(xmtagroásensetr concorram 
desde já com os devotados 
proponentes na organização 
da empresa que. contractan- 

ãyKri! ia- 

kú 

Communicamos o dr. Bta- 
sil PinbeirfJ' Machado, d gn 
director do Gymnasio R g 
te Feijó, ser destituidf d 
fundamento o boato d. qu , 
com0 rrtedida de economia, 
será fechado' eSse. importan- 
te estabehc mento de ensmo. 

O dr. Brasil telegraphára, 
a respeito, ao Director Ge- 
ral do Ensino do Estado, e 
a resposta qnç r mb •• 
••:ron< - faz r ••*• ■ 't com- 
municação. 
 o  • 

CASOS DE POLICIA 

NAO GOSTA DE BARU- 
   LHO  — 
Esteve em nossa redacção e 
na delegacia de policia, o sr- 
José Gomes da Silva, empre. 
gado ferrov.ario, que nos pe- 
de declaremos não se entender 
comsigo, e sim com algum ho, 
monymo, a nota de policia da, 
da ha dias com o titulo acima. 
O sr. Jo-é Gomes da Silva, 
residente na Villa, 26 de Ou- 
tubro, diz.nos não possuir a- 
mantes, e apezar de igualmen 
te não gostar de barulhos, 
nem sequer conhece o queixo, 
so. 

sfrn 
"lINfis íi' 

De 18 lei Iates. P^r ..R0$ 
JOALHERIA GRAVINA 

Para as moleatias do 
ESTÔMAGO, FÍGADO, 

INTESTINOS e 
P R IS A O DE VENTRE 

cüo 
% r i c s s 

Advogado 

M. SOARES DOS SANTOS 
Causas criminaes, civis e 

commarciaes. 
Inventários, divisões de 

terras e accidentes do trab - 
lho. 
Rua Augusto Ribas 63 — 
Caixa Postal n. 165. Pho- 
ne n. 363 — Pontagrossa 
 o  

do n fornecimento de luz e 
forca, foi nipqPrtada com o 
único fim de serv:r po pm'" 
e á cidade. 

RECEITADO PARA A IN. 
TERVENTORIA DO RIO 
GRANDE DO SUL O SR 
. OSWADO ARANHA.. 

EXCURSIONARA AOS ES- 
TADOS DO NORTE O SR 

GETULIO VARGAS . . 

llrPISÍlO e M 
na casa A NACIONAL, de 
Nicolau Woitdwiski. 

ALLIANÇAS DE OURO 

RIO, 2 (União). — O 
procer libertador gacho sr. 
Urbano Garcia telegraphou 
ao sr. Oswaldo Aranha, de- 
plorando os incidentes, mas 
Confirmando que durante 
uma secção secreta em Ca- 
choeira, relembrando a orien 
taçãa política do sr. Oswal. 
do Aranha em desaccordo 
com a frente única do Rio 
Grande foram os seus mem 
íbras surprehenriidos com a 
indicação do actual Minis- 
tro da Fazenda, para occu- 
par a interventoria do Rio 
Grande do Sul. Muita em- 
bora, diz o sr. Urbano, re- 
conhecessem os seus relevan- 
tes e inestimáveis srviços á 
causa ,'revolucionaria, essa 
indicação foi unanimemente 
regeitada. 

1 intliraria Moderaa 

Rua ilí íiasaiis íi. IO? íoltísae ii. 3-3-1 

Traz a Publico a sua nova Tabella de Preços-, isto é- 
com mais de 30"j" de desconto, para isto ella dis 
pensou oa seus agentes, attendendo somente pelo 
telephone 3—3—7 oa aviso prévio. Possue também 
duas Agencias para meihor attender á sua freguezia, 
sendo uma na rua 15 de Novembro > phone n. 271 

(Charutaria S. João) e outra na Nua Balduino 
iaques (Casa Lisboa) 

TABELLA DE PREÇOS 
PARA LAVAR E PASSAR 

J61110     4$000 

r0wUme     3^500 

   1$SOO 
^aK^ot   21000 
Coílete        ......    
Sobretudo ......   4$000 

5:asa,co    4$000 
Temo de ünho      5$000 
Costume de linho   4$000 
Calça de linhb      2$000 
Calça de flanella  23000 

na 
JOALHERIA GRAVINA 
a i m i n i m 11 m m m m 11 m 

T E-L H A S 

Typo Marselha de 1' vende-se a 180$000 o 
milheiro no DEPOSITO DE MATERIAL PARA 
CONSTRUCCÕES, á rua Cel. Francisco Riba» n. 2. 

Telephone 127 — PONT A GROSSA. 
< MfM 11 U n W't õfM"f t t 

Poit 

Cortinados 
Vestidos  

PARA TINGIR 
Terno   
Paletot    
Calça     
Colkte    *.  
Sobretudo     g^OOO 
Vestido  103000 
Mandar roupa na TINTURAÍÍL4 MODERNA significa 
economia e optuno tterv'ço. Para isío ella dispõe das 
machmas mtds aperfeiçoadas em seu ramo. 

4$000 
41000 

10$000 
6$500 
4$000 
23000 

ítil lisljBíSll 

A. LEIVAS, LEI TE — PELOTAS 

CURA POUCAS 

HORAS : 
Fosse, constipações, asthma, 

roaqmdão, calharros, 
coqueluche. 

EM 

1 

m 

i 
m ■ 

hm 

o-.? 

RIO, 2 (União). — O 
Gabinete do Minist;o da V a. 
ção forneceu á imprensa a 

, seguinte nota: Esiá defini- 
tivamente assíntada para os 
primeiros dias da segunda 
quinzena do corrente mez a 
ida do sr. Getulio Vargas 
até Manaus. A viag-m será 

! feita a bordo do "Comman- 
dante Ritler", que deverá 
permanecer em cada porto o 
tempo necessário para as vi- 
sitas ás obras publicas e aos 
pontos mais interessantes do 
interior dos Estados. O Che- 
fe do Governo Provisório 
levará uma pequena comiti- 
va, tendo encarregado o Mi- 
nistro da V;ação a organi. 
zar o progríimma dessa ex- 
cursão. O sr. José Améri- 
co já tomou as seguintes de- 
liberações : serão convidados 
para tomar parte dessa via» 
gem de estudos e observa- 
ções, representantes da im. 
prensa, devendo a escolha 
recabir em jornalistas versa- 
dos em assumptos admin s- 
trativos e íconomioos, bem 
como technicbs do Ministé- 
rio da Viação e de outros 
serviços publxos que int - 
ress*em o norte. Serão reser- 
vadas cem passagem a bordo 
do "Comte. Ritler", vendi, 
das com abatimento, aos tou- 
rístas que quizerem conhe- 
cer aquella região, de prefé- 
rencia industriais, agricul- 
tores c commerciantes, de. 
vendo, no caso. de ser ixces. 
siv0 o numero de pretenden 
tes, deixar a indicação ao 
critério da Associação Com- 
mercial dos Centros Indus' 
triaes e do Touring do Bra- 
sil. O Ministro da Viação 
falicitará, com trens espe. 
ciaes e outros meios de trans. 
portes, o conhecimento do in. 
terior da cada Estado, estan 
do incluida nesse plano a Ca- 
cHoeÇra de Paulo Affonso, 
na Bahia. 

DWCfL 4 P4Z ENTRE 
A CHINA E O JAPÃO 
Oito horas d" intenso 

combate. 

fOKIO, Communicam 
do novo-Estado de Mandchu- 
ria que depois de oito horas 
de intenso combate, os japo- 
nezes derrotaram as tropas 
chinezas e acupara, Nungan. 

A CO^FREN^I * — F P47 
FP A<{e f or-r n 

vrre 

SHANGAl, 2 (.üniãoj. 
— Em conseqüência dos 

últimos choques entre tro, 
pas chinezait e japoíicLafe, 
augmenta o péssimos em 
tornQ da confer:ncia de Paz 
aqui reunida. 

MARIDO INCORRIGIVEL 
l Ao sr. Major Delegado de 
Policia, apresentou queixa 
contia seu mando João Wal; 
ter^ D. Victoria Schinaski. 

Declarou a queixosa, que 
ha dois annos contrahiu ma* 
trimonio com João que duran* 
te este tempo só lhe deu "dois 
vestidos", e maltrates á valer: 
alem de ser um Vuto, João 
é vadio, pois seu sogro com. 
prou-lhe um salão de barbeiro 
e lhe entregou mas João so 
apparecia lá, duas ou trez ve- 
zes durante a semana, o que 
resultou ficar sem o salão. 

Ult mamente, como não ha* 
via meios para Jóão corrigir, 
se, morando sosinhaj o que 
nada adiantou, pois João sem 
pre vai á sua casa para a mal- 
tratar. 

Ante.hontem levou do ter- 
reiro da casa de sua mulher, 
um porco, o que não quer en, 
tregar mais. 

Em vista d'sso, o sr. Major 
delegado tomou as devidas pro 
vídencias. ! ' 

"Hiimiiiiiimiiiimntiiiiiiimui 
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DR. PUGLIELI 
Especialista em Den- 
taduras e pelos recen- 

tes e modernos pro- 
cessos do "Alcolite 
e Hecolite" — Pon- 
tes fixos e moveis. 
Corôas, Pivots, obtu- 
rações a ouro, por- 
cellana etc, processo 

proprio 
Anesthesia sob todas 
as formas — Toda e 
qualquer operação 
completamente sem 

d^r. 
PREÇOS MODICOS 
Consnltorio e residên- 
cia Praça Barão do 
Rio Branco 119 

Consultas das 8 ás 
12 e de 2 ás 6 horas 

Ternos de frango» Gigan- 
te Preta, Lêghorn-perdiz e 
Rhoide Islands, 

A venda nesta cidade. 
Informações no "DIÁ- 

RIO DOS CAMPOS". 

liipSez 

PILA I ICO E COMMER- 
CIAJU 

ENSINA-SE COM PRII- 
ilUENOA 

ttua Cel. Duicidio N0. 20 

^JEU relogio parou ? Procur« 
a 

JOALHERIA GRAVINA 

Au!omo\r | 

mmmm mmm 
Compra-se um usado e 

em bom estado, dando 4 
lotes de terrenos em pa- 
gamento ; volta-se ou rece 
be-se a diffcrença. Tratar 
á rua Cel. Duicidio 102. 

IMças desde Rs. 203000, 
na 

' JOALHERIA GRAVINA 
mmi hhi m 111 m»§mmmn 1 tf 

Cobrança de 

Requisições 

Nesta redacção ha pessoa habilitada a fazer a 
cobrança de requisições. 

Tratar das 13 ás 17 horas, diariamente; 
f 11 ■ 11 ■ 11 j 11 r c t c 11 n 

5 PRUDÊNCIA 

í Cc pi a ização 

OS Í8i(M0S 

MILHARES DE "VCbOA» GójSADAS 
Superior ao melhor! 

— A' venda em todo o Brasil — 
Em Curityba: Sigcl, Etszgl & Cia, Stellfeld, 1 niã'" 

& Cia, Campes & Pacheco, Máximo & Cia, ©ctav"' do? 
SautõS, Paulino Rih^w-e Qa i*T6s A'. Somnier. 

CAMBIO 
RIO, 2 União). — O 

mercado de cambio fttnccio- 
nou iroje em posição firme. 
Affixou-se as seguintes ta- 
b-íllas sobre Londres: a pra, 
zo — libra 573636; á vista 

libra 58$625, dollar .. ■ ■ 
1533500, franco 3625, Para as 

I suas coberturas o bancário 
I comprava: a prazo — Hbra 
; S6$780. dollar 153120, fran- 
co 3595; a- vista — libra. . 
57$720, dollar l5$250 fran- 
co 3001. 

A Sociedade, autorisada e fiscalisada pelo Gover- 
no Federal, emitte titulos de capitalização com re. 

embolso garantido ■ m prazo fixo ou antecipadamen" 
te mediante sorteios, e participação nos lucros da 
Sociedade após 10 annos. 

Realizou-se no d'a 31 de Março de 1932, na- 
séde da Companhia, em São Paulo-, o sortóa re- 

lativos ao m?z de: Março. 127 FONES 4-8 e 1-2.9 
Foram sorteadas as segu ntes combinações: 

ü 

SOIS 

te 

I.SE 000 

101III 

CGjS 

F li 

s 

FCG n. 6815, pertencente ao sr. Manoisl 
Dias Pimentèf Júnior, para s|filho Alfredo, re- 
sidente em Lins, E. dje São Paulo, e GGMj, n. 
7846, pertenoente ao sr. José Gregorio FilH>, re- 
sidente á rua do Comniercio n. n. 370, em Ga- 
nhuns. Estada de Pernambuco. 

Aos portadores dos titulos sorteados e em vigor 
será paga immediatamente em dinheiro a impor- 
tância integral do capital garantido. 
Prospectos g informações na Séde da Companhia 
em São Paulo, á Praça da Sé n. 6 ou nas Succur. 
saes em Rio de Janeiro, Av. Rio Branco n0. 173 

Porto Alegre, rua dos Andradag n0. 1018 e Recife 
Av. Rio Branco n0 193, Ou com; 

RIBAS JÚNIOR & CIA. 
Inspactorcs no, Paraná 

RUA AUGUSTO RIBAS, 27. FONES 4-8 e 1-2-9 
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